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    Na Roma Antiga, existia uma família que levava uma vida de luxo, habitando o Monte Palatino e conhecida por todos. Especialmente o pai, que era uma importantíssima figura política e simbólica em Roma. Essa família era rica e composta por pai, mãe, dois meninos e uma menina. Enfim, eles não eram pessoas comuns, eram a família do adorado César de Roma, Servius Flavius Regillus, mais conhecido como Flavius IV. Ele tinha 47 anos, era alto e possuía cabelos curtos e castanho-escuros e olhos da mesma cor. Naquela época, ele estava enfrentando uma crise econômica e política em Roma e, por isso, encontrava-se muito sobrecarregado.




    Ninguém via com muita frequência o rosto da mulher e dos filhos de Flavius. Os filhos eram muito parecidos entre si, principalmente os dois mais velhos. Flavius já havia se casado duas vezes e tinha quatro filhos: Livia, Tullius e Flavia, filhos de Flavius e sua primeira mulher; e Mauritius, filho dele e sua segunda mulher, Estela Volusa, que tinha olhos cor de avelã, cabelos castanho-escuros e longos e 42 anos de idade.




    Flavia, irmã mais nova de Livia e Tullius, morreu por conta de uma infecção bacteriana de garganta aos 2 anos. A mãe de Tullius e Livia morreu no mesmo ano que Flavia ao pegar a mesma infecção da filha. Tullius era um garoto de 14 anos, o mais velho dos dois meninos, tinha cabelos curtos e ruivos, olhos verdes e era folgado feito uma pequena madame, o que decepcionava Flavius, pois queria que o filho se candidatasse um dia para ser o próximo César, enquanto Tullius não queria nem saber disso.  O jovem ficava o dia todo sentado, dando ordens aos empregados, algumas humilhantes, como fazer massagem em seus pés ou trazer um simples copo de água para ele, o que era capaz de fazer sozinho. Além disso, quando ia ao treinamento militar, Tullius era massacrado pelos outros meninos, por isso era muito medroso. A maioria dos soldados alistados que frequentavam o treinamento militar tinha entre 17 a 46 anos, mas os filhos de César iam desde os 10, pois o pai fazia questão que treinassem mais tempo que os outros para se tornarem generais um dia.




    Embora fosse covarde e folgado, e não ligasse para as aulas que o professor particular, Rubellius Crispus, dava, Tullius tinha grande habilidade artística e era admirado por isso. Possuía um dom que poucos romanos tinham: a habilidade de esculpir. Escondido, Tullius sempre saía por Roma e roubava pedaços de dois metros de mármore, que eram usados para construir templos, arrastando-os com a ajuda de alguns pedreiros para seu quarto secreto em sua casa. Ele fazia, de um simples pedaço de mármore, uma obra de arte impecável, usando apenas um facão e algumas ferramentas de construção que pegava emprestado dos mesmos pedreiros que o ajudavam. Tullius sonhava em ser escultor, não dava a mínima para política ou militarismo, o que decepcionava Flavius, pois o primogênito era seu único possível sucessor, pois Livia era uma garota e Mauritius ainda era muito novo para isso.




    Flavius não sabia que Tullius ainda esculpia porque, em certo dia, flagrou o filho esculpindo em seu quarto e bateu nele com força, depois quebrou a escultura que estava sendo feita e disse: “Escultura não é coisa que um filho de um César faça, seu moleque! Vá arrumar algo útil para fazer! Você será um estudioso e um candidato ao governo de Roma e não ouse me desobedecer!”. Tullius ficou duas semanas sem esculpir depois daquele comentário ofensivo de Flavius. Depois desse episódio, começou a esculpir escondido. Mauritius também não era tão diferente de Tullius em alguns aspectos.




    Mauritius tinha 11 anos, era um pouco mais baixo que Tullius e Livia, possuía cabelos curtos e loiros, olhos cor de avelã e era uma pequena madame, feito Tullius, mas pegava menos pesado que o irmão com os empregados. Também detestava militarismo e não ligava para as aulas que recebia do professor Rubellius, principalmente para as de história e latim. Mauritius nunca ligou para aventura, era massacrado no treinamento militar e era folgado como Tullius. O que Mauritius realmente gostava de fazer era pintar quadros. Observava, diariamente, as paisagens de Roma pela janela, os pássaros, as pessoas e as construções, e usava tudo isso de inspiração para suas pinturas. Mauritius tinha uma boa noção de espaço e, por isso, muitas de suas pinturas pareciam ser tridimensionais. Ele sonhava em ser um pintor famoso. Flavius também tinha muita vergonha de Mauritius por isso, mas não se importava tanto com o filho nesse aspecto porque ele era jovem demais para se candidatar a César. Agora só falta mencionar a garota da família: Livia.




    Livia era uma garota de 14 anos, tinha cabelos longos e castanho-escuros, olhos azuis e era completamente diferente de seus irmãos. Nunca humilhava os empregados e adorava as aulas dadas pelo professor Rubellius. Suas matérias favoritas eram arte, história e ciências. Além disso, Livia era simpática, aventureira e ousada, gostava de encarar desafios e não era dada a frescuras. De vez em quando, brincava de acampar na parte arborizada do Monte Palatino por três dias justamente para viver a aventura de lidar com os insetos, tentar sobreviver sem conforto e aproveitar o clima do lugar. Livia gostava de conversar e ajudar as pessoas e, diferente do resto das meninas, Livia nunca ligou muito para garotos e não sonhava em casar-se e montar uma família porque pensava que, uma vez casada, ficaria presa à casa, ao marido e aos filhos para sempre. Livia tinha muita vontade de fazer o treinamento militar e, de vez em quando, assistia seus irmãos treinando e pedia para Flavius para participar, mas o pai não deixava, embora achasse que a filha era completamente capaz de fazer o treinamento e confiava mais nela para governar Roma do que em seus outros dois filhos. Livia queria ser alguém na vida. Ela tinha um grande sonho, mas sabia que esse sonho era impossível de se realizar: ser o César romano. Livia queria um dia governar Roma, ser adorada pelo povo e liderar o exército. Às vezes até vestia as roupas de seu pai e brincava de ser o imperador.




    O fato de Livia não poder ter a chance de ser César e general romano a decepcionava, pois, na opinião dela, isso era uma ofensa às mulheres e as rebaixava. Essa forma de tratá-las fazia com que as pessoas sempre acreditassem que elas não passavam de uma cria ou a segunda mãe do marido. Livia também dizia que, ao contrário do que muitos pensam, ela era muito mais competente, poderosa, esforçada e corajosa do que muitos homens. Embora sabendo que ser César era algo impossível para ela e qualquer garota romana plebeia ou patrícia, Livia ainda gostava de se imaginar governando o Império, resolvendo as crises, sendo amada e respeitada e, além de tudo isso, liderando o exército romano e conquistando territórios. Livia acreditava em si mesma apesar de tudo. Aliás, só para constar, essa garota que acabei de apresentar a vocês sou eu.




    Meu nome é Livia, sou filha do César Flavius IV e contarei a vocês a minha história.
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    Em certo dia, meu pai, meus irmãos, Estela e eu estávamos em nossa grande casa no Monte Palatino. Como todos os dias, minha madrasta estava na cozinha preparando o nosso prandium, uma espécie de almoço romano, e eu estava sentada na janela com os meus pés para fora, sonhando em governar Roma, imaginando-me vestida de César e também de militar romano.




    — Mãe, já acabou de fazer o nosso prandium? — perguntou Mauritius, com muita fome.




    — Estou quase acabando, Mauri. — respondeu Estela. Meu pai estava pensativo naquele momento, sentado em um canto sozinho, vestindo o seu manto branco com a grande faixa dourada que o cruzava. Parecia estar preocupado. Eu gostaria muito de poder ajudar, mas eu não fazia ideia do que ele estava pensando. Preocupado, enquanto recebia uma massagem nos pés de um criado, Tullius disse a meu pai:




    — Posso ajudá-lo em alguma coisa, pai? Você está tão quieto e preocupado...




    Meu pai suspirou e respondeu:




    — Não tem nada que você possa fazer, Tul. Tem a ver com a crise econômica e política que vem acontecendo aqui em Roma. Estou preocupado. Tanta corrupção lá no Senado, desemprego... Não se preocupe, é coisa de adulto. — respondeu, querendo ser gentil.




    Eu saí da janela onde estava sentada, arrumei minha toga branca com tons de verde-claro que estava amassada e perguntei:




    — Quer que eu lhe traga uma água para que se acalme, pai? Geralmente funciona comigo.




    — Não, Liv, obrigado. Mas eu aceito um pouco de vinho, encha um copo para mim, por favor. — disse meu pai, passando a mão na testa molhada de suor por conta do nervoso em que se encontrava. Fui então pegar uma garrafa de vinho que estava na cozinha, eu a abri, enchi uma taça de vinho que também estava lá e dei a taça para o meu pai. Ele bebeu metade do vinho que tinha e depois deixou a taça em cima de uma mesa preta que estava ao lado.




    “Ao mesmo tempo em que ser César deve ser legal, também deve ser difícil, por essa razão que eu quero isso, porque gosto de desafios”, pensei eu. No mesmo momento, Estela disse, em tom alto:




    — O prandium está pronto!




    Mauritius, meu pai, Tullius e eu fomos até a cozinha, onde Estela nos serviu, colocou bebida em nossos copos e todos nós começamos a comer. Não era comum em casa Estela preparar o prandium, mas as nossas duas cozinheiras estavam doentes naquela semana, então não teve outro jeito.




    — A comida está muito boa, Estela. Gostei bastante. — disse muito feliz com a comida. Os romanos sempre comiam o prandium em pé, então nós não estávamos sentados no momento em que comíamos o nosso prandium naquele dia. Eu estava sendo honesta, a comida estava muito boa mesmo. Estela sorriu para mim e disse:




    — Bom saber que você reconhece que cozinho bem, Liv. Porque tem gente aqui que não reconhece. — Ao dizer isso, Estela lançou um olhar penetrante em Mauritius porque ele sempre reclamava da comida dela. Quase dei risada na hora e percebi que o Tullius quase riu também, mas nós dois nos seguramos.




    — O que foi, mãe? O que eu fiz? — perguntou Mauritius assustado. Estela não respondeu, sabia que Mauritius sabia muito bem que havia criticado a comida dela várias vezes. Depois que terminamos de comer, uma de nossas criadas tirou a mesa e começou a lavar os pratos. Meu pai colocou a coroa de César na cabeça e disse para nós:




    — Pessoal, tenho uma reunião no Senado. Precisamos resolver umas coisas. Filhos, fiquem atentos porque o professor de vocês hoje vem quinze minutos mais cedo. E algum criado levará vocês ao treinamento militar. Estela, venha comigo!




    — Mas, pai, eu não posso entrar no treinamento militar? Eu peço isso para você há tanto tempo e você sabe que eu estou pronta para fazer o treinamento! — disse inconformada.




    — Não sei, Liv. Depois conversamos sobre isso. — disse meu pai. Antes de sair, ele veio até mim e sussurrou:




    — Aliás, se você fosse o César de Roma, como sempre sonhou, em vez de mim, quem sabe você conseguiria resolver melhor essa crise em Roma. Você é uma garota inteligente, ousada, aventureira, carismática e esforçada. Você seria um ótimo César e general, Liv, estou falando sério. Muito melhor do que qualquer um dos seus irmãos e do que muitos políticos por aí. Se eu pudesse e a lei permitisse, você com certeza poderia se candidatar a ser o próximo César de Roma. Também sei que você seria o melhor general de todos. — disse meu pai, sorrindo para mim e já saindo de casa. Lá embaixo estava esperando a biga dele com os cavalos para levá-lo com Estela ao Senado. Eu o observei da janela e fiquei pensando que, infelizmente, não poderia estar no lugar dele um dia apenas por ser menina. Nunca consegui entender isso. O que as pessoas pensavam? Que os homens eram mais competentes que nós por acaso? Ridículo. O meu próprio pai falava que eu me sairia muito bem em política e que se ele pudesse escolher alguém para ser o próximo César, ele me escolheria. Depois que meu pai saiu, Estela pediu para que uma criada costurasse a toga rasgada dela e Tullius me disse:




    — Liv, eu não quero nunca me candidatar a César. Muito menos ser militar. Será que o pai nunca vai entender isso?




    — Não sei. Você é o filho homem mais velho que ele tem e seria estranho se você não se candidatasse um dia para ser César. — respondi. Tullius suspirou e disse:




    — Pois é. O sonho de ser César e militar é seu e, ainda por cima, eu o estou roubando de você. Eu queria que você pudesse pelo menos ter essa chance e também liderar o exército. Acho você muito capaz de fazer as duas coisas e acho que você seria um ótimo César e talvez até poderia resolver os problemas de Roma em um piscar de olhos, além de expandir Roma ainda mais.




    — Muito obrigada. Eu também acho que estudando um pouco de política eu conseguiria me sair muito bem como César, e ainda tenho a vantagem de ser uma garota bem esperta e carismática, o que é indispensável para um militar, um César ou qualquer outro líder. Mas nem todos os sonhos se tornam realidade. Às vezes eles continuam sendo apenas... Sonhos. — afirmei triste.




    — E o mesmo acontece comigo em relação ao meu sonho de ser escultor. Eu jamais conseguirei isso, ainda mais sendo filho de um César. Pelo menos enquanto o nosso pai estiver vivo. — comentou Tullius também triste.




    — Você pelo menos tem a oportunidade de viver seu sonho ocultamente. Eu nem tenho essa chance. — disse ainda mais triste e suspirando.




    — Isso acabou de me inspirar para uma nova escultura, Liv! Vou me esculpir com uma roupa simples de escultor e ferramentas e você vestida de César ao meu lado! O que acha? Em homenagem aos nossos sonhos. — disse Tullius ansioso.




    — Boa ideia, Tul! Depois que você acabar, me mostre! — pedi, sorrindo.




    — Pode deixar. — respondeu Tullius, sorrindo de volta. Ansioso, Tullius então foi para o quarto dele e começou a esculpir com seu facão e suas ferramentas emprestadas. Enquanto isso, fiquei lendo um livro, que estava nas coisas do meu pai, sobre política sentada em uma cadeira da sala de estar. Era um livro bem interessante e, com ele, já consegui algumas informações sobre como governar uma nação usando as estratégias e os modos certos. Logo depois, peguei um livro sobre militarismo, que também estava nas coisas do meu pai e fui para outra cadeira lê-lo. Também era muito interessante e ensinava coisas sobre estratégia militar, espírito de equipe e sobre os generais mais importantes que Roma já teve. Gostei bastante dos dois livros.
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    No mesmo dia, meia hora depois, eu ouvi a porta de casa bater. Tullius também ouviu, mas estava concentrado em sua escultura e não levantou para atender a porta. Eu estava concentrada lendo um livro sobre guerra e não levantei também. Uma criada nossa então abriu a porta e exclamou:




    — Estela! Crianças! Tem visita para vocês! — fui a única que levantou e foi até a porta ver quem era. Quando vi, fiquei feliz.




    — Oi, Liv! Cheguei! — disse minha melhor amiga, Hadriana, que eu havia convidado para vir em casa naquele dia. Aliás, eu encontrava com ela quase todos os dias. Hadriana era bonita, alta e tinha olhos e cabelos castanho-escuros.




    — Oi! Pode entrar, Hadri! — disse feliz em ver Hadriana. “Hadri” era o apelido que eu dei para Hadriana quando a conheci. Ao entrar, Hadriana sentou no chão ao meu lado e disse:




    — Então? Seu pai já a deixou entrar no treinamento militar?




    — Não. Eu ando insistindo bastante, mas ele não muda de opinião... — respondi aborrecida.




    — Isso é uma pena, Liv. Se você fosse um garoto, tudo seria diferente. Quem teria de se candidatar a César seria você, e não o seu irmão, daí você teria uma grande chance de realizar seu sonho. — afirmou Hadriana. Na hora em que Hadriana disse isso, fiquei mais triste ainda. Afinal, eu era a mais competente dos três filhos do meu pai, ou seja, quem deveria tentar ser César e, com certeza, fazer o treinamento militar. Só não posso pelo simples motivo de ser menina. Filha de um César, mas uma menina.




    — Parece que as pessoas pensam que as garotas não têm capacidade mental para fazer as coisas! Além de não dar chance a elas na política, não dão chance a elas em nada, nem para ser pedreiro! — comentou Livia furiosa.




    — Pense pelo lado bom: nós, garotas patrícias, pelo menos temos a chance de estudar e ganhar conhecimento como qualquer um. Já as coitadas das garotas da plebe nem isso podem. — afirmou Hadriana, sorrindo.




    — E o que isso muda, Hadri? Mesmo estudando, você já viu alguma garota patrícia trabalhando em uma coisa junto com os homens? Ou entrando no Senado para discutir sobre política e economia usando realmente seus conhecimentos? É o que a minha cozinheira diz: de que adianta ter o trabalho de cozinhar uma carne sem nem poder comê-la depois? Isso é triste, mas infelizmente é a realidade. — disse eu inconformada. Hadriana refletiu sobre aquilo e percebeu que eu estava certa. Com isso, ficou ainda mais revoltada.




    — Bom... Agora você resumiu tudo. Só dão aulas para as garotas patrícias para dizer que dão. Bom, na verdade, muitas garotas da plebe também estudam. — disse Hadriana, suspirando. No mesmo momento, peguei alguns livros que estavam em cima de uma escrivaninha e disse:




    — Está vendo esses livros todos de história, matemática, história das guerras, ciências, política, latim, arte... Eles são a melhor coisa do mundo. Adoro explorá-los, conhecer as coisas e formar ideias. Sei também que mulheres romanas são poderosas e que influenciam bastante na vida dos homens. Mas a questão é: esse conhecimento e inteligência me levarão a algum lugar?




    — É provável que não, Liv, mas continue estudando, não por obrigação e sim porque é sua paixão. Se lembra das nossas poucas tardes estudando juntas? Vamos aumentá-las! Tornar-nos garotas cultas, não pela felicidade de alguém, mas pela nossa! E quando casarmos, nossos maridos serão nossos cachorrinhos com certeza! — disse Hadriana feliz. No mesmo momento, Tullius exclamou:




    — Traga uma água com alguma coisa para acompanhar, por favor! Rápido! — Uma criada rapidamente trouxe o que Tullius pediu e depois suspirou de um jeito que parecia que ela estava dizendo: “Garoto folgado. Detesto você. Eu quero é quebrar esse copo de água na sua cabeça”.




    — Bom, ser culta por diversão e dominar o marido discretamente, como a Estela, por exemplo, é bem melhor do que se tornar uma “madame Tullius” da vida. — afirmei, rindo. Hadriana riu também e disse:




    — Mas podemos começar a fazer isso apenas mais tarde. Vamos lutar com as espadas dos seus irmãos agora?




    — Sim! — concordei ansiosa. Hadriana e eu então fomos até o quarto de cada um de meus irmãos, pegamos uma espada para cada uma e começamos a duelar. Obviamente era apenas uma brincadeira.




    — Vocês podem fazer menos barulho, gladiadoras? Estou estudando perspectiva para o teste de amanhã! — exclamou Mauritius bravo.




    — Me desculpe, Mauri! — disse eu. Hadriana e eu então começamos a lutar com menos intensidade como Mauritius havia pedido e ele não reclamou mais. Depois de vinte minutos lutando, Hadriana e eu fomos felizes tomar um sol fora de casa, mas não saímos do Monte Palatino.




    — Roma é muito bonita, não é? — disse eu, suspirando.




    — Sim... E muito grande também. — disse Hadriana, rindo ao se lembrar do tamanho do Império Romano. Eu ri também e disse:




    — Topa acampar comigo hoje aqui no Monte, Hadri?




    — Topo! Que horas posso vir? — perguntou Hadriana ansiosa.




    — Pode vir umas sete da noite. Eu a encontro naquela árvore ali. — disse eu, apontando para uma grande árvore que estava a minha direita a uns cem metros de mim. Hadriana concordou com a cabeça.




    — Liv, posso perguntar uma coisa para você? — perguntou Hadriana.




    — Claro. — disse.




    — Se um milagre acontecer, vamos supor, e você se tornar mesmo o César de Roma, o general, ser adorada, respeitada, tudo mais... Você vai ter de viver uma vida dupla o tempo todo. Isso não te incomoda? — perguntou Hadriana, imaginando a situação. Eu ri e disse:




    — Lógico que não! O meu sonho é governar Roma e nada mais. Largo qualquer coisa por Roma, faço qualquer sacrifício, não me importo.




    — Mas e se você se apaixonar por alguém? Pode acontecer, Liv, nós somos meninas e é natural que um dia sentiremos atração por algum menino. Daí você não vai ter a chance de saber se ele gosta de você ou não. — afirmou Hadriana.




    — É só eu me esquecer do garoto. Se apaixonar é passageiro, governar Roma é eterno. Aliás, prefiro Roma a ficar presa em casa cuidando de marido e filhos e não passando de “esposa de um fulano”. — disse eu, rindo. Percebi que Hadriana se assustou com o meu comentário, então não prolonguei muito o assunto. Afinal, ela e ninguém jamais entenderiam o que eu sentia em relação ao meu sonho de governar Roma e liderar o exército romano. No mesmo momento, vi Mauritius e Tullius saindo de casa, pois estava na hora do treinamento militar dos dois. Fiquei chateada, pois eles nem se despediram de mim antes de sair.




    — Bom, você é quem sabe. Pelo menos para ter metade do seu sonho realizado, isso é, se tornar militar, você tem de insistir mais um pouco para o seu pai colocá-la no treinamento militar.




    — Isso eu concordo.




    Nós duas continuamos no Monte um tempão conversando. Só às três da tarde voltei para casa. Três e meia era a hora da aula particular com o professor Rubellius.
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    Uma hora depois, quase na hora do professor Rubellius chegar para dar aula para mim e meus irmãos, Tullius e Mauritius chegaram muito cansados do treinamento militar, ainda usando aquelas armaduras douradas de soldado romano, que eu sempre quis usar, e segurando aquele pesado escudo e a espada.




    — E aí, meninos? Como foi o treinamento? — perguntei, rindo da situa­ção dos meus irmãos naquela hora. Antes de qualquer coisa, Tullius sentou, deu um suspiro e disse:




    — Foi um inferno, como sempre. A única diferença é que hoje foi um inferno multiplicado por mil!




    — Eu concordo... — disse Mauritius, apoiado em um armário e exausto como Tullius. Eu fiquei com pena dos dois e perguntei:




    — Mas vocês não conseguiram lutar e derrotar nenhum garoto? Foi tão ruim assim o treino?




    — Acredite, Liv, foi sim. Acabaram conosco. — respondeu Tullius, tirando seu capacete dourado com penacho vermelho de soldado romano.




    — O pior é que acabaram conosco mesmo, tanto é que até ganhei esse corte horrível na minha testa por causa de um idiota que meteu a espada em mim! — contou Mauritius revoltado. Quando meus irmãos contavam sobre os treinos militares deles, eu ficava com muita pena porque eles sempre se davam mal lá. Mesmo assim, eu não me desanimei: continuava sendo uma importante parte do meu sonho participar do treinamento militar e, um dia, me tornar um general. Eu sabia que o único motivo pelo qual Mauritius e Tullius sempre eram prejudicados no treinamento militar era porque eram dois covardes e não lutavam com vontade. Eles detestavam o treinamento militar.




    — Acontece, Mauri. É normal, em uma guerra ou em um treinamento militar, você acabar se machucando de vez em quando, não tem jeito. Você e o Tul vão ter de se acostumar com isso um dia, até porque há garotos que lutam para valer e, às vezes, saem com machucados muito piores que os de vocês. — disse com uma expressão séria. Meus irmãos se olharam com um jeito confuso, como se achassem que eu não estivesse falando nada com nada e que eu estava subestimando a capacidade deles. Na verdade, eu não estava subestimando a capacidade deles, eles que eram moles mesmo.




    — Liv, acho mesmo é que você deveria entrar para o treinamento militar. Você fala tanto que o Mauri e eu somos ruins, então é porque você tem algo a provar. — afirmou Tullius, de braços cruzados e testa franzida.




    — Tudo bem que realmente levamos muita porrada e quase nunca ganhamos uma luta lá no treinamento, mas você nunca fez treinamento, Liv, então eu não acho que você entenda tão bem de luta. — acrescentou Mauritius, também de braços cruzados e testa franzida. Eu dei uma leve risada e disse:




    — Eu nunca disse que sou melhor ou pior que vocês, mas de uma coisa tenho certeza: vocês nunca deram importância para treinos militares e sempre saem perdendo na luta. E, para se ganhar uma luta, não é necessário apenas prática, como também agilidade, força, boa percepção, coragem e vontade. Aliás, já vi vocês lutando e vocês não têm nenhuma dessas coisas.




    — Definitivamente não temos e sei que coragem você tem, Liv, mas e o resto das coisas que você citou? Você tem alguma delas? — perguntou Tullius.




    — Obviamente! Tenho agilidade, coragem e vontade. Sobre as outras coisas que disse, ganharei pela prática. Se eu fizer o treinamento militar, eu tenho certeza que vou conseguir essas coisas; talvez eu apanhe um pouco no começo, mas quando eu pegar a manha de lutar, é melhor que os moleques que treinarem comigo fujam. — disse com um sorriso maléfico. Percebi que Tullius e Mauritius ficaram espantados com a minha confiança de que daria tudo certo. Aliás, até eu mesma às vezes me assustava com minha autoconfiança e determinação.




    — Eu também sei que você tem essas qualidades, Liv. Já eu não tenho nenhuma delas e a qualidade que definitivamente não tenho é a vontade de lutar, porque odeio lutar, odeio essa ideia de ser militar e possível César, odeio agredir os outros, odeio aquele general gritando comigo e odeio levar porrada! — afirmou Tullius bravo ao se lembrar.




    — Você também não gosta do treinamento, não é, Mauri? — perguntei.




    — Eu sou igual ao Tul no treinamento militar e ainda digo mais: se eu pudesse, sem o pai saber, eu fugiria do treinamento militar todos os dias. Ou até mesmo nem iria. Detesto aquilo. Mesmo se eu fosse um bom soldado, cairia fora do treinamento militar porque minha paixão mesmo é a arte e não a luta. — comentou Mauritius.




    — Viram? Um dos grandes motivos que vocês saem perdendo no treino é que vocês não têm vontade e muito menos coragem de fazê-lo. Aliás, um dos elementos principais para fazer alguma coisa direito é ter paixão pelo que está fazendo. — afirmei.




    — Eu concordo com você, Liv. É bem mais difícil para mim executar uma tarefa que eu detesto do que fazer alguma coisa que gosto muito. — disse Tullius com uma expressão de quem estava refletindo. No mesmo momento, ele exclamou para a nossa criada principal:




    — Eu quero um copo de água gelada, por favor! E um pouco de massagem nas costas! — A criada rapidamente providenciou a água a Tullius. Ele sentou e a mulher começou a fazer massagem em suas costas. Inconformada, eu disse para Tullius, com raiva:




    — Você tem de aprender a ser menos folgado, Tul! Onde já se viu? Chamar nossa criada para fazer massagem nas suas costas? Nada a ver!




    — Ela é nossa criada, peço o que eu quiser a ela. — disse Tullius, em um tom completamente arrogante. Nem me desgastei falando mais coisas para Tullius, porque eu sabia que ele não mudaria, mas, mesmo assim, eu morria de dó das nossas criadas quando ele as chamava para fazer algo sem sentido e até mesmo humilhante para ele.




    — Na minha opinião, Liv, você deveria insistir mais para o pai colocá-la no treinamento militar. Você quer muito isso e também acredito que se daria bem lá. — disse Mauritius.




    — Obrigada, Mauri, eu concordo. Vamos ver se insistindo bastante ele deixa. — disse, sorrindo. Horas depois, deu o horário da nossa aula particular com o professor Rubellius. Não foi tão legal, a única coisa que me lembro é que ele passou uma revisão sobre perspectiva para o teste do dia seguinte. Ajudou-me bastante, porque eu não havia estudado aquela matéria direito e não lembrava muitas coisas sobre ela.
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    V
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    No mesmo dia, eu estava no meu quarto com uma das espadas dos meus irmãos brincando de dar golpes. Eu não estava lutando com ninguém, eu estava apenas mexendo a espada no ar de diferentes maneiras e imaginando a luta. Estava também imaginando minha chegada a Roma depois da “batalha” que estava tendo no momento. Quando virei com a espada para imitar um daqueles golpes mais malucos, Tullius apareceu no quarto, riu e disse:




    — Calma, Liv. Não quero ser assassinado por você.




    — Desculpe, Tul, eu não o vi aí. — disse, rindo um pouco também. Na hora, eu fiquei confusa porque estava lá no meu quarto lutando comigo mesma, olhando para as paredes bonitas e brancas do ambiente e, do nada, aparece Tullius ali.




    — O que foi, Tul? Por que você veio aqui? — perguntei.




    — Eu queria avisá-la que daqui a pouco o pai chegará e é bom guardar essa espada antes que ele veja... — disse Tullius preocupado.




    — Nossa, é verdade! Pode pegar a sua espada então. — disse, estendendo a mão e devolvendo a espada de Tullius, que a pegou rapidamente e disse:




    — Se eu pudesse, Liv, eu daria essa espada de presente para você. É você quem gosta dessas coisas de luta, política, história e tal... Eu não queria ter de aprender nada dessas coisas chatas, afinal, o meu negócio, a minha paixão mesmo, é fazer esculturas de mármore.




    — Entendo, Tul. Quem sabe hoje eu consigo convencer o pai de me colocar no treinamento militar pelo menos. Afinal, se isso acontecer, uma grande parte do meu sonho vai ser realizada. — afirmei, suspirando de felicidade ao pensar.




    — Tente. Quem sabe ele deixa. — dito isso, Tullius foi para seu quarto terminar a minha escultura que estava fazendo há um tempo. Tensa, eu respirei fundo e pensei: “Acalme-se, Livia. Afinal, a única coisa que você tem de fazer para convencer seu pai a colocá-la no treinamento militar é, com sutileza, usar as palavras certas. De preferência, tente comovê-lo”. Depois de ter pensado isso, respirei fundo, arrumei o meu cabelo e, quando vi meu reflexo em um pequeno enfeite do meu quarto, disse:




    — Tudo que você tinha de ser era um menino, Livia. Mais nada. Você nasceu primeiro que todos os seus irmãos e com todo o talento para ser um grande César, mas não nasceu um menino. Lamentável... — triste e decepcionada, eu saí do meu quarto e fui para a sala ler um livro de perspectiva, para estudar para a prova que eu teria no dia seguinte, enquanto esperava a chegada do meu pai.




    Uma hora depois, terminei de ler o livro e o guardei nas minhas coisas. Fiquei muito brava com Tullius, porque ele havia me dito que meu pai estava chegando, já havia passado uma hora e nada de ele aparecer. Não briguei com Tullius por isso, mas fiquei um pouco brava. Alguns minutos depois, ouvi um barulho de bichos correndo e fui depressa olhar pela janela para ver o que era. Eram os cavalos da biga do meu pai que estavam levando-o de volta para casa. Ao chegar em frente de casa, dois serviçais ajudaram meu pai e Estela a sair da biga e, logo depois, os dois entraram em casa. Quando vi aquela cena de meu pai na biga, me imaginei lá, usando um grande manto branco, com uma faixa e uma bela coroa de louros na cabeça.




    — Olá, crianças! — disse Estela, sorrindo.




    — Oi, Estela! — cumprimentei, abraçando Estela.




    — Oi, mãe! — disse Mauritius.




    — Oi, Estela! — disse Tullius, sorrindo. Os dois abraçaram-na no mesmo momento.




    — Oi, crianças. Tudo bem com vocês? — disse meu pai, sorrindo levemente.




    — Sim, estou muito bem, pai. Gosto bastante da sua roupa de César. — disse, sorrindo e me imaginando naquela gloriosa e única roupa que só um homem poderia vestir.




    — Obrigado, Liv. — agradeceu meu pai, indo em direção ao quarto dele. Eu o persegui até lá e fui dizendo:




    — Então, pai, os anos estão se passando e eu estou ficando cada vez mais velha; como eu nunca poderei governar Roma, queria pedir algo para você. Acho que é uma coisa viável.
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